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O Memorial da Rev.olução _Constitu­
cionalista_ de 1932 mantido pelo Núcleo 
MMDC "Heróis de Arar~quara", rece­
beu a doação de diversos materiais res­
gatado~ p~lt historiador Filipe da Cos­
ta O li v eira. Os bens históricos foram 
localizados nas antigas trincheiras do 

p.orro da Peàreira, região de Vila Quei­
mada, divisa entre os municípios pau­
listas de Queluz e Lavrinhas. O local foi 
palco de um dos mais sangrentos con­
fr.<.m!.os realizados na região 'durante~ 
:~~.?vol uçi!o Constihtci.onalista de 1932. 

Cartuchos, clipes de carreg~dores, 
projéteis, fragmentos de morteiro, além 
de munições intactas que foram utili'­
zadas no confronto há 85 anos, estão 
entre os materiais doados por Filipe. "Eu 
comecei a ter contato com a história da 
Revolução aos 12 anos de idade, quan­
ào uma professora pediu para a turma 
fazer um trabalho, e eu acabei me apai­
xonando. Passei a buscar informações 
e visitar os locais onde foram cavadas 
as trincheiras e ocorreram os confron­
tos. A importância histórica desses ob­
jetos é imensa, pois são vestígios da Re­
volução", explica o historiador. 

O vice-presidente do Núcleo Major 
PM Paulo Henrique Jurisato come­
mora a ampliação do acervo, e ressal­
ta que o material doado por Filipe 
valoriza e enriquece o-memorial que 
está sendo construído em parceira 
com o Poder Público, Polícia Militar, 
sociedade e instituições. "Após obser­
var os procedimentos adequados de 
catalogação e acomodação do mate­
rial doado pelo pesquisador, o acervo 
será disponibilizado para a visitação 
pública", declara o major. 

O historiador acredita que as pes­
quisa~ nos antigos c~mpos de bata­
[:·,a são fundamentais para a prE>ser­
vação da história do Movimento 
Constitucionalista de 32. "O traba­
lho de resgate dos vestígios de 32 é 
uma paixão que para mim não pos­
sui finalidade lucrativa. Faço o pos­
sível para atender aos pedidos de 
museus, instituições e escolas, p2n ­
sando que os jovens tenham a opor­
tunidade de interagir com esses frag­
l!'entos que contam nossa história. 
E uma grande honra colaborar com 
o Memorial do Núcleo MMDC de 
Araraquara, durante as comemora­
ções dos 200 anos da cidade", finali­
za o historiador. 




